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 Avaliação da qualidade (forma) da copaFigura 16. 

Copa completa normal: 1.	
�árvore que apresenta 
a copa completa bem 
distribuída.

Copa completa 2.	
irregular: �árvore que 
apresenta a copa completa, 
porém mal distribuída 
decorrente de fatores 
como o crescimento 
no sentido da maior 
incidência da luz.

Copa incompleta: 3.	
�árvore que perdeu parte 
da copa decorrente 
de causas naturais ou 
exploração.

Rebrotação: �4.	 copa em 
processo de regeneração, 
após dano severo como o 
descopamento.

Sem copa: �5.	 árvore 
que perdeu a copa por 
queda de outras árvores 
decorrentes da exploração 
ou de causas naturais.
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Presença e efeito de cipós na árvore

Esta observação é usada para estimar o grau de infestação dos cipós nas árvores monitoradas (Figura 17).  

A infestação de cipós pode ser resultante de grandes aberturas no dossel provocadas por vendavais, pela 
exploração madeireira ou, ainda, por desbastes com grande intensidade. Nesse caso, deve-se realizar o 
corte de cipós para liberar as árvores e induzir o crescimento, conforme previsto no PMFS.

Recomendações

Em situações de possibilidade de 
acompanhamento técnico e de recurso 
financeiro é recomendável que durante 
a realização do inventário também sejam 
identificados e registrados:

O estado físico da árvore com ��
estabelecimento de critérios como: 

bom estado, ��
oca, ��
torta, ��
morta, ��
entre outras observações;��

A sanidade da árvore, com ��
estabelecimento de critérios como: 

ataques de cupins, ��
doenças, ��
saída de resinas ou latex, ��
ataques de insetos ��
e outras observações.��
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 Classificação da presença e efeito dos cipósFigura 17. 

Nenhum cipó na 1.	
árvore.

Cipós presentes, 2.	
sem causar danos.

Cipós presentes, 3.	
restringindo o 
crescimento: 
fortemente 
atracados no 
fuste ou cobrindo 
completamente a 
copa.
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Pessoal envolvido

Um coordenador (pode ser um técnico ou uma pessoa treinada para o serviço), que tem como ��
função, além de coordenar a equipe, tomar decisões em casos de dúvidas; além disso, será o
responsável pela anotação de todos os dados/informações coletados durante o inventário;��
	Um identificador botânico (mateiro), que deve ser experiente e conhecer as espécies florestais. ��
Ele identificará cada árvore das espécies de interesse, fará a medição do diâmetro e verificará a 
qualidade do tronco (fuste) e da copa da árvore.
	Um plaqueador, que auxiliará na medição dos diâmetros das árvores e colocará a placa de ��
identificação.
	�� Dois laterais, que localizarão as árvores a serem inventariadas através das coordenadas X e 
Y e indicarão para o restante da equipe cada árvore a ser inventariada, além de fornecerem 
informações sobre clareiras, áreas de cipós, declividades (morros e ladeiras), cursos d’água 
(igarapés e grotas), entre outros. 

NOTA: As coordenadas X e Y são as distâncias que são estimadas a partir das trilhas (picadas) de 
orientação e da trilha de limite da área (Figura 18).

Material necessário

	�� Facão, ficha de campo, plaqueta de alumínio com a numeração da árvore, martelo, prancheta, 
lápis, pregos, fita diamétrica, EPI, cantil, material de primeiros socorros.
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 Medição das coordenadas X e Y da árvoreFigura 18. 

Vantagens

	�� Permite o conhecimento 
prévio do potencial das 
espécies florestais de 
interesse, possibilitando ao 
proprietário/comunidade 
um planejamento mais 
seguro;
	Permite o conhecimento  ��
da quantidade e a qualidade 
dos indivíduos (árvores/
espécies);
	Identifica a localização das ��
árvores dentro da UMF ou 
da UT, facilitando a coleta 
das sementes;
	Registra os aspectos físicos ��
da área (morros, rios, 
igarapés, grotas, tipos de 
vegetação, entre outros).

Desvantagens

	�� Exige a utilização de uma 
equipe bem treinada e 
capacitada;
	Aumento do custo inicial do ��
manejo.

 Monitoramento das árvores Figura 19. 
de andiroba em parcelas permanentes, na 
comunidade de Santo Antônio | 2009
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Transporte 1.	

As sementes coletadas não podem ficar amontoadas na floresta, pois além de germinarem facilmente, 
seu amontoamento propicia o ataque de fungos (mofo) e brocas. Para que isso seja evitado, é necessário 
fazer o transporte logo após a coleta. O ideal é que seja feito em, no máximo, dois dias após a coleta. 
Caso não seja possível fazer o transporte em tempo hábil, as sementes devem ser deixadas fora dos 
sacos, espalhadas em estrutura construída acima do solo (como jirais cobertos com palha, por exemplo) 
por, no máximo, 4 dias..

Deve-se escolher a melhor forma de transporte, ou seja, a que apresente o menor custo, que seja 
eficiente e que não prejudique a qualidade das sementes. Para o transporte primário, pode-se utilizar 
paneiros ou sacos de ráfia.

O transporte das sementes deve ser feito em recipientes limpos e de forma arejada. Qualquer que 
seja o transporte utilizado deve-se evitar o contato das sementes com materiais contaminantes como, 
combustíveis, produtos químicos e vasilhames ou sacos reutilizados, por isso não é recomendável 
aproveitar recipientes de produtos químicos (combustível, agrotóxico e outros). 

 Coleta das sementesFigura 20. 

Transporte Figura 21. 
das sementes coletadas 
em sacos de ráfia
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Lavagem2.	

Na chegada da coleta é realizada a seleção e lavagem das sementes (Figura 23), que deve ser em água 
limpa e, de preferência, corrente. Na lavagem deve-se, além de retirar toda a sujeira, restos de talos e 
o “bucho” que envolve a semente, separar as que apresentam problemas como rachaduras, ataque de 
larvas, fungos e outros (Figura 22).

Após a lavagem, devem-se colocar as sementes em local seco e arejado ou fazer logo o cozimento, 
sendo esta última opção a mais indicada. Na impossibilidade de cozinhar as sementes no mesmo dia, 
pode-se deixá-las imersas, por no máximo, 24 horas. É preciso retirar o excesso de água das sementes 
antes do cozimento.

Lavagem Figura 23. 
das sementes.

 Sementes com fungosFigura 22. 
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Cozimento3.	

Cozinhar as sementes boas em água limpa até amolecer a amêndoa, mexendo de vez em quando 1.	
(pode-se acelerar o cozimento tampando o recipiente até levantar fervura);
Verificar periodicamente, através da quebra de algumas sementes, para saber se a semente já está 2.	
cozida; 
Atentar para a semente não cozinhar demais (a ponto de rachar a casca), pois compromete a 3.	
qualidade do óleo;
Retirar as sementes cozidas do tacho.4.	

NOTA: Para o cozimento não se pode aproveitar recipientes de produtos químicos. O ideal é que se 
utilize caldeirão, tacho ou panela de inox ou alumínio.

Materiais usados

Para o cozimento, são necessários:  tachos, caldeirões, ou panelas grandes. Para a retirada das sementes 
podem ser utilizadas conchas grandes perfuradas para facilitar o escoamento da água (Figura 24).

 Retirada das sementes Figura 24. 
do tacho

Cozimento Figura 25. 
das sementes.
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Secagem4.	

Após o cozimento, deixar esfriar as sementes e escorrer o excesso de água, por um período de 24 
horas. Podem ser utilizados sacos abertos de fibra natural ou paneiros, quando se tratar de pequena 
quantidade de sementes, ou estrados de madeira com uma camada de até três sementes sobrepostas 
(Figura 28).  Estrados de telas de arame galvanizado são mais indicadas, pois permitem maior 
arejamento das sementes, diminuindo o tempo de secagem e evitando a contaminação por fungos. 
Outra opção para a secagem é a utilização de secadores: o mais indicado é o secador solar fechado, 
pois acelera a secagem e utiliza melhor o calor (Figuras 26 e 27).  A secagem está concluída quando, 
ao quebrar uma semente e apertar a massa, perceber-se a presença do óleo. Isso deve ocorrer em um 
período entre 15 a 25 dias, durante o qual as sementes devem ser revolvidas pelo menos uma vez ao 
dia. No caso da utilização do secador solar, o tempo de espera será menor de acordo com a eficiência 
do secador e condições climáticas.

NOTA: No caso da infestação de fungos nas sementes, deve-se fazer a limpeza antes de cortá-las. É 
importante proteger o nariz e a boca com máscara ou pano limpo. 

 Secador solar fechado Figura 26. 
desenvolvido pela EMBRAPA na comunidade 
de Santo Antônio | 2010

 Manuseio das sementes no Figura 27. 
secador solar fechado (modelo simplificado) 
construido na comunidade da Pedreira na 
Flona Tapajós | 2011 

Disposição das sementes para secagem Figura 28. 
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Preparação da massa5.	

As sementes devem ser cortadas, com auxílio de uma faca, em cima de uma tábua limpa, descartando 
as que apresentarem podridão.  A polpa da amêndoa pode ser retirada com auxílio de uma colher 
(Figura 29). A massa pode ser preparada com um pilão ou com as mãos ou dentro de um 
saco plástico transparente e resistente, pisoteando-o. Para o preparo da massa deve-se utilizar 
utensílios de inox ou material plástico de boa qualidade (Figura 30).  A partir dessa fase, não se 
pode utilizar utensílios de alumínio, zinco ou ferro.  A massa estará no ponto, quando perceber-
se um brilho na sua superfície,  ou quando ao esmagar-se a massa com os dedos apareça o óleo.

NOTA: É importante higienizar o local do corte das sementes e restringir acesso de pessoas e de 
animais para evitar contaminação.  As pessoas que irão manipular a sementes devem lavar as mãos e 
estar em condições higiênicas adequadas, usando touca e roupas limpas.

Recomendações

Para evitar acidentes, não utilizar a ponta da faca para retirada da massa da amêndoa.��
No caso de uso de saco plástico resistente, o local de pisoteamento deve ter superfície lisa e limpa.��
No preparo manual da massa, pode-se utilizar bacias de material plástico de boa qualidade.��

 Corte das sementes e Figura 29. 
retirada da polpa

Preparação da massaFigura 30. 
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Espera6.	

Depois que a massa está pronta, ela é moldada em forma de pão e colocada em um recipiente inerte 
(bacias de inox ou plástico de boa qualidade), para que o óleo comece a sair (Figura 32). Quando isso 
ocorre (em uma ou duas semanas), tem-se o ponto ideal para que a massa seja colocada para escorrer 
nas bicas. É preferível moldar a massa em forma de “pão” de tamanho pequeno, pois o óleo escorre 
mais rapidamente.

NOTA:  As bacias ou depósitos devem ser de material inerte para que não haja contaminação da massa, 
e consequentemente do óleo. Nessa fase deve-se ter muito cuidado para que a manipulação da massa 
seja feita observando-se os critérios de higiene. Além disso, devem-se cobrir os recipientes com tela 
para evitar a entrada de poeira e insetos.

 Verificação Figura 31. 
do surgimento do óleo

A massa molda Figura 32. 
em forma de pão
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Extração do óleo7.	

A massa é colocada em bicas para que o óleo escorra facilmente; as bicas podem ficar expostas ao sol 
ou na sombra. Expostas ao sol, o óleo escorre com mais facilidade, porém, relatos indicam que há maior 
probabilidade da massa endurecer (criar sebo), enquanto na extração à sombra o óleo escorre mais 
lentamente, mas não corre o risco de endurecer.  Ambos os processos precisam de manejo periódico 
da massa, visando acelerar e potencializar a saída do óleo. É preciso trabalhar (mexer, sovar, amassar) a 
massa pelo menos uma vez ao dia ou quando diminuir a saída do óleo.

As bicas podem ser de madeira, plástico PVC ou inox (Figura 33). As vasilhas que aparam o óleo 
devem ser de inox ou vidro. No caso de se utilizar madeira, esta deve ser de andiroba. Caso se queira 
fabricar a superfície de madeira para a extração do óleo, a legislação local deverá ser respeitada e é 
preferível que se use madeira proveniente de árvores mortas ou caídas. O material mais indicado 
para confecção das bicas é o inox, pois durante o longo tempo que a massa fica para escorrer não há 
liberação de substâncias contaminantes.

As bicas devem ficar em local que garanta a higiene. Devem ser cobertas com tela (filó, véu, etc.) para 
evitar a entrada de poeira e insetos e permitir a entrada de ar.  É importante lavar sempre as mãos 
antes de manusear a massa.

O óleo deve escorrer diretamente em vasilhame escuro. que deve ser de uso específico para a guarda 
do óleo de andiroba. Podem ser reutilizadas garrafas de vidro escuro (âmbar), desde que limpas, lavadas 
e esterilizadas, exceto embalagens de agrotóxicos e outros produtos químicos. Também não se pode 
reutilizar garrafas plásticas ou garrafas “pet” para armazenar o óleo

NOTA: Materiais metálicos (como alumínio e zinco) ou plásticos (como lona) podem diminuir a 
qualidade do óleo.

Extração do óleo em bicas de inox.Figura 33. 
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Embalagem 8.	

C1.	 oar o óleo em filtro de papel (tipo filtro para coar café) e não reutilizar o filtro.
Armazenar o 2.	 óleo em vasilhames em vidro escuro para pequenas quantidades. Para grandes 
volumes utilizar carote/galão escuro e opaco (preto ou azul), de material plástico de boa qualidade, 
de primeiro uso (novo) e não reciclado e, de preferência, que impeça a entrada da luz. Podem 
ser utilizadas garrafas de vidro desde que sejam de cor escura, estejam limpas e esterilizadas, 
exceto, como já se disse, embalagens de agrotóxico e outros produtos químicos. O tempo de 
armazenamento deve ser o menor possível. O ideal é que o carote/galão seja armazenado em local 
seco, arejado e protegido da luz.

Embalar o óleo para a comercialização em recipientes 3.	
de 60 ou30 ml. Estes recipientes devem ter etiquetas 
corretas para evitar confundir produtos de origens e 
épocas diferentes (Figura 35). Nestas etiquetas devem 
constar informações como

identificação do produto como óleo de andiroba, ��
origem (local de coleta e comunidade, lote), ��
nome do produtor, ��
data de extração, ��
data de armazenamento e ��
período de extração. ��

NOTA: Não misturar óleo de coletas/lotes diferentes. 

 Recipiente de 30 ml Figura 34. 
para comercialização do óleo

Etiquetagem das Figura 35. 
embalagens
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Considerações Finais

Ao longo desta publicação procurou-se demonstrar todo o processo necessário para a produção 
de óleo de andiroba, desde as técnicas de manejo até a obtenção do óleo e sua embalagem. 
Esse processo envolveu a colaboração de comunitários tanto da Comunidade Santo Antônio, 
no PA Moju, quanto da Floresta Nacional do Tapajós, suas experiências (acertos e erros), suas 
relações com o mercado e o conhecimento técnico de profissionais das instituições parceiras 
no Projeto Floresta em Pé e colaboradores.

O processo tradicional de produção de óleo não observa, na maioria das vezes, alguns critérios 
essenciais de garantia da boa qualidade do óleo como: a coleta de sementes e seu manuseio; 
tempo entre o cozimento das sementes e a obtenção do óleo; a presença de contaminantes 
como insetos, fungos; uso de equipamentos e materiais inadequados com certos tipos de 
metais e plásticos e embalagens.

Portanto, ao longo do Projeto a equipe técnica, mediante capacitações junto aos comunitários e 
aquisição de materiais adequados, implantou importantes alterações no processo que permitiram 
obter óleo com maior qualidade quando comparado ao óleo obtido anteriormente.

Esses avanços contemplam a expectativa do mercado de óleo para a utilização em derivados como 
medicamentos naturais e cosméticos, uma vez que o custo do processo de descontaminação 
realizado pelas empresas diminui significativamente.

As comunidades, visando a diversificação de produtos e acesso aos mercados locais para a 
complementação da renda, foram capacitadas para a fabricação de derivados como sabonetes e 
velas. Essa atividade é indicada para os períodos de entressafra nos anos em que, naturalmente, 



as andirobeiras produzem poucos frutos. Porém, persistem entraves legais à comercialização 
dos derivados, pois alguns desses usos ainda não estão normatizados pelas agências reguladoras, 
apesar de fazerem parte de costumes (tradições) populares, e não possuem estudos específicos 
para comprovar suas propriedades medicinais.

As recomendações constantes nessa cartilha, comprovadamente, contribuem para uma atividade 
florestal não madeireira que respeita os princípios da sustentabilidade, valoriza o conhecimento 
tradicional, integra efetivamente as comunidades em melhores mercados, pois valoriza os 
produtos através da qualidade e identidade. No entanto, deixa o desafio da continuidade 
uma vez que esse processo requer investimentos de valor importante em assistência técnica, 
capacitações, aquisição de equipamentos, testes de qualidade em laboratórios, comunicação e 
relações para acesso aos mercados e divulgação.
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